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Top Clube Bradesco, Segurança, Educação e Assistência Social
Sociedade Civil sem fi ns lucrativos

CNPJ 76.574.672/0001-72
Sede: Núcleo Cidade de Deus, Osasco, São Paulo

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO - Em Reais

 Exercícios fi ndos em
 31 de dezembro    
 2015 2014    
RECEITAS OPERACIONAIS ...............  39.379,53 54.645,01
Comissões Recebidas ..........................  19.289,65 27.069,92
Outras Receitas ....................................  20.089,88 27.575,09
DESPESAS OPERACIONAIS .............  39.379,53 54.645,01
Despesas Tributárias ............................  754,81 680,61
Despesas Gerais e Administrativas ......  38.624,72 53.964,40
SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO - -
SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO ........  - -

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais

DIRETORIA PARECER DO CONSELHO FISCAL

CIRCULANTE ......................................  333,75 1.089,65
Caixa e Equivalentes de Caixa .............  333,75 1.089,65

NÃO CIRCULANTE .............................  10.017,89 10.017,89
Depósito Judicial ..................................  1.660,67 1.660,67
Intangível ..............................................  8.357,22 8.357,22

TOTAL ..................................................  10.351,64 11.107,54

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Sócios,

Em conformidade com as disposições legais e estatutárias vigentes, submetemos à apreciação de V.Sas. os documentos relativos ao Balanço Patrimonial, Demonstração do Superávit/Défi cit e Parecer do Conselho Fiscal, 
referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2015, os quais encontram-se à disposição dos Senhores Sócios, na Sede Social.

Cidade de Deus, Osasco, SP, 27 de janeiro de 2016.

Diretoria

Diretor-Presidente
Lázaro de Mello Brandão

Diretor Vice-Presidente
Luiz Carlos Trabuco Cappi

Diretores
Carlos Alberto Rodrigues Guilherme
Milton Matsumoto
José Alcides Munhoz
Aurélio Conrado Boni
Domingos Figueiredo de Abreu
Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente
Alexandre da Silva Glü her
Josué Augusto Pancini
Marcelo de Araújo Noronha

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal do Top Clube Bradesco, Segurança, Educação e Assistência 
Social, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Orçamento Anual, Balanço 
Patrimonial, Demonstração do Superávit/Défi cit e demais documentos, referentes ao exercício social encerrado 
em 31 de dezembro de 2015, são de opinião que as citadas peças, examinadas à luz da legislação societária 
vigente, refl etem adequadamente a situação da entidade, opinando por sua aprovação pela Assembleia Geral 
Ordinária dos Sócios.

Osasco, SP, 27 de janeiro de 2016

Membros do Conselho Fiscal
 Clayton Camacho Antonio José da Barbara Marcos Aparecido Galende

Marcelo da Silva Rego
Contador CRC-1SP301478/O-1

CIRCULANTE ......................................  1.994,42 2.750,32
Outras Exigibilidades ............................  1.994,42 2.750,32

PATRIMÔNIO SOCIAL .........................  8.357,22 8.357,22

TOTAL ..................................................  10.351,64 11.107,54

ATIVO 2015 2014    PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 2015 2014    

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2015 - (Em Reais)
Ativo Circulante         2015         2014
Caixa e equivalentes de caixa  957.847  1.296.041
Estoques  3.550.813  3.906.813
Outros Créditos    426.706      65.724

Não Circulante
Total do Ativo  4.935.366 5.268.578

Passivo Circulante         2015         2014
Obrigações Tributárias  37.214  492
Obrigações Trabalhistas  14.532  2.521

Patrimônio Líquido 
Capital Social  4.883.620  4.883.620
Reserva Legal -  283.645
Lucros Acumulados                -       98.300

Total do Passivo 4.935.366  5.268.578

 Demonstração do Resultado do Exercício - (Em Reais)
         2015         2014
Receita Operacional Bruta  1.150.000 -
Receita Operacional Líquida  1.150.000 -
(-) Custo dos Produtos Vendidos   (356.000)              -

Resultado Operacional Bruto  794.000 -
Despesas Operacionais
Despesas Administrativas  (142.599)  (132.241)
Despesas Gerais  (152.800)  (88.654)
Despesas Tributárias  (185.957)  (156.159)
Outras Receitas  18.218  142.313
Receitas Financeiras Líquidas    110.301   139.236

Resultado Operacional Líquido  441.163  (95.504)
Resultado Antes do I.R e C.S  441.163  (95.504)
Contribuição Social  (67.630) -
Imposto de Renda sobre o Lucro   (122.425)              -

Lucro Líquido Do Exercício  251.107  (95.504)
Resultado por Ação  0,06  (0,02)

Demonstração dos Fluxos de Caixa - (Em Reais)
          2015         2014
Saldo Inicial de Caixa  1.296.041  1.417.319
Transações que aumentaram o Caixa
Recebimento de Vendas  1.150.000 -
Redução Reserva de Lucros  633.052 -
Receitas Financeiras Líquidas     128.519    281.550

Entradas de Caixa  1.911.571  281.550
Transações que diminuíram o Caixa
Pagamentos de Fornecedores  (1.900.358)  (376.125)
Distribuição de Dividendos  (349.407) -
Aumentos de Impostos a Recuperar                 -     (26.703)

Saídas de Caixa  (2.249.765)  (402.828)
Saldo Final de Caixa  957.847  1.296.041 

Notas Explicativas
1. As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com a Lei 
nº 6.404/76 com as alterações da Lei nº 11.638/07. 2. O capital social é 
constituído por 4.383.620 de ações nominativas, sendo 2.191.810 ordinárias 
e 2.191.810 preferenciais sem valor nominal.

Demonstração dos Lucros/Prejuízos Acumulados - (Em Reais)
      2.015     2.014
Saldo no Início do Exercício  98.300  193.804
Resultado Líquido do Exercício   251.107  (95.504)
(-) Distribuição Dividendos  (349.407)             -
(=) Lucros Acumulados -  98.300

Clóvis Tavares da Silva - Contador CT CRC - 143.355-O/0

Diretoria
José Honório Gonçalves de Tófoli  - Diretor Presidente
Valnei Vargas Origuela - Diretor
Alvarino dos Santos Gouveia - Diretor
Humberto Antonio Lodovico - Diretor Técnico
Eduardo Ferreira Santos - Diretor

Senhores Acionistas: Em conformidade com as disposições legais e estatutárias esta diretoria submete à vossa apreciação o Balanço Patrimonial e demais 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31/12/2015, colocando-se à vossa disposição para prestar os esclarecimentos necessários.

CARAVELAS NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS S/A
CNPJ/MF nº 13.019.760/0001-92

Relatório da Diretoria

 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2013
Faixas de 

vencimento
Valor 

referência
Valor 

referência
Valor 

referência
Valor 

referência
Descrição mês/ano (nocional) nocional nocional nocional
Swap (CDI x TJLP) 16/01/2017
Posição ativa CDI + 2,0%
Posição passivo TJLP + 7,07% R$ 79.710 1.852 1.480 2.577

Swap (CDI x TJLP) 10/12/2018
Posição ativa CDI + 2,30%
Posição passivo TJLP + 7,46% R$ 45.000 1.038 954 324

Swap (Cambial) 15/04/2020
Posição ativa LIBOR + 3,30% US$  12.897 
Posição passiva CDI + 1,00% R$  49.654 55.120 26.427 20.749

Swap (Cambial) 18/11/2024
Posição ativa USD/BRL + 3,00% US$  28.060 
Posição passiva CDI + 1,47% R$  108.010 (1.582) - -

Swap (Cambial) 18/11/2024
Posição ativa USD/BRL + 3,00% US$  32.723 
Posição passiva CDI + 1,62% R$  125.956 (3.097) - -

Swap (Cambial) 18/11/2024
Posição ativa USD/BRL + 3,00% US$ 80.173
Posição passiva CDI + 1,47% R$ 308.600 (4.518) - -

Swap (Cambial) 16/11/2022
Posição ativa USD/BRL + 2,70% US$ 12.026
Posição passiva CDI + 1,00% R$ 46.290 (289) - -

Swap (Cambial) 16/11/2022
Posição ativa USD/BRL + 2,70% US$ 3.044
Posição passiva CDI + 1,23% R$ 11.717 (155) - -

Swap (Cambial) 16/11/2027
Posição ativa USD/BRL + 6,00% US$      15.032
Posição passiva CDI - 1,71% R$      57.863 (2.447) - -

Swap (Cambial) 18/11/2024
Posição ativa USD/BRL + 3,00% US$       21.045
Posição passiva CDI + 1,47% R$       81.008 (1.186) - -

Swap (Cambial) 18/11/2024
Posição ativa EUR/BRL + 3,00% EUR 40.379
Posição passiva CDI + 2,30% R$ 169.900 (7.410) - -
Swap (Cambial) 18/11/2024
Posição ativa EUR/BRL + 3,00% US$ 10.058
Posição passiva CDI + 2,46% R$ 42.321 (1.370) - -

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 31 DE DEZEMBRO DE 2015, 2014 E 2013 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
 31/12/2015 31/12/2014 31/12/2013

Faixas de 
vencimento

Valor 
referência

Valor 
referência

Valor 
referência

Valor 
referência

Descrição mês/ano (nocional) nocional nocional nocional
Posição ativa
 (passiva)  35.956 28.861 23.650

Efeito no resultado
 do exercício  47.271 5.211 25.700
Em função da variação das taxas de mercado, esses valores poderão sofrer alterações até o vencimento ou 
liquidação antecipada das transações. Em atendimento ao disposto na Instrução CVM nº 475/08 para os instru-

I) as taxas de câmbio futuras do Real em relação ao dólar norte-americano, obtidas na BM&FBOVESPA para o 
vencimento dos instrumentos, e calculada sobre o valor nominal do contrato. A Companhia e suas controladas 
adotaram, conforme determina a Instrução CVM nº 475/08, os cenários equivalentes -25% (Cenário II), -50% 
(Cenário III), 25% (Cenário IV) e 50% (Cenário V) sobre as respectivas taxas de câmbio utilizadas na determi-
nação do cenário provável.
Situação Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V
Variação da taxa de câmbio 5% -25% -50% +25% +50%
Desvalorização do US$ (taxa em R$) - 3,0312 2,0208 - -
Valorização do US$ (taxa em R$) 4,0417 - - 5,0521 6,0625
 Cenário I Cenário II Cenário III Cenário IV Cenário V
 (perda)/ganho (perda)/ganho (perda)/ganho (perda)/ganho (perda)/ganho
Efeito nos passivo em US$      
 IFC - International
  Finance Corporation 41.091 (174.636) (390.362) 256.817 472.543
 
Efeito nos derivativos
 Swap (41.200) 165.941 370.928 (246.725) (452.250)
Efeito líquido (109) (8.694) (19.434) 10.092 20.293
28. Seguros: A Companhia mantém cobertura de seguros por montantes considerados pela Administração 

Tipo de cobertura Valor segurado
Risco patrimonial 1.435.466
Responsabilidade civil administradores (D&O) 40.000
Risco engenharia 376.490
Responsabilidade civil obras 165.000
Responsabilidade civil geral 1.500

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da Rede D’Or São Luiz S.A. - Rio de Janeiro - RJ. Examinamos as 

como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendem os balanços patrimoniais em 31 de 
dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações dos resultados, dos resultados abrangentes, das mutações 

principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as 
A Administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada 

International 
Accounting Standards Board - IASB, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários 

se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é 

de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento 
de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter 

envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e 

independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 

a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas 

opinião. Opinião: 
apresentam adequadamente, em todos o
consolidada da Rede D’Or São Luiz S.A. em 31 de dezembro de 2015, o desempenho individual e consolidado 

pelo International Accounting Standards Board - IASB e práticas contábeis adotadas no Brasil. Outros assuntos 
- Demonstrações do valor adicionado: Examinamos, também, as demonstrações individual e consolidada 
do valor adicionado (DVA), referentes ao exercício
responsabilidade da Administração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária 
brasileira para companhias abertas e como informação suplementar para as entidades de capital fechado e 
pelo IFRS que não requer a apresentação da DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos 
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente apresentadas, 

Janeiro, 2 de março de 2016. ERNST & YOUNG - Auditores Independentes S.S. - CRC-2SP015199/F-6; Wilson 
J. O. Moraes - Contador CRC-1RJ-107211/O-1.

Heráclito de Brito Gomes Junior - Diretor-Presidente Mauro Teixeira Sampaio - Diretor
Diretoria: Paulo Junqueira Moll - Diretor Sergio Luiz Côrtes da Silveira - Diretor

Pedro Junqueira Moll - Diretor Otávio Garcia Lazcano - Diretor

Contador:  Nilo Cesar Braga de Almeida - CRC 068910/0-6 RJ - CPF 967.034.827-72
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Top Clube Bradesco, Segurança, Educação e Assistência Social
Sociedade Civil sem fins lucrativos

CNPJ 76.574.672/0001-72
Sede: Núcleo Cidade de Deus, Osasco, São Paulo

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO - Em Reais

Exercícios findos em
31 de dezembro

2015 2014
RECEITAS OPERACIONAIS ............... 39.379,53 54.645,01
Comissões Recebidas.......................... 19.289,65 27.069,92
Outras Receitas.................................... 20.089,88 27.575,09
DESPESAS OPERACIONAIS ............. 39.379,53 54.645,01
Despesas Tributárias ............................ 754,81 680,61
Despesas Gerais e Administrativas...... 38.624,72 53.964,40
SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO - -
SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO ........ - -

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais

DIRETORIA PARECER DO CONSELHO FISCAL

CIRCULANTE ...................................... 333,75 1.089,65
Caixa e Equivalentes de Caixa............. 333,75 1.089,65

NÃO CIRCULANTE ............................. 10.017,89 10.017,89
Depósito Judicial .................................. 1.660,67 1.660,67
Intangível .............................................. 8.357,22 8.357,22

TOTAL .................................................. 10.351,64 11.107,54

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Sócios,

Em conformidade com as disposições legais e estatutárias vigentes, submetemos à apreciação de V.Sas. os documentos relativos ao Balanço Patrimonial, Demonstração do Superávit/Déficit e Parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2015, os quais encontram-se à disposição dos Senhores Sócios, na Sede Social.

Cidade de Deus, Osasco, SP, 27 de janeiro de 2016.

Diretoria

Diretor-Presidente
Lázaro de Mello Brandão

Diretor Vice-Presidente
Luiz Carlos Trabuco Cappi

Diretores
Carlos Alberto Rodrigues Guilherme
Milton Matsumoto
José Alcides Munhoz
Aurélio Conrado Boni
Domingos Figueiredo de Abreu
Sérgio Alexandre Figueiredo Clemente
Alexandre da Silva Glüher
Josué Augusto Pancini
Marcelo de Araújo Noronha

Os infra-assinados, membros do Conselho Fiscal do Top Clube Bradesco, Segurança, Educação e Assistência
Social, no exercício de suas atribuições legais e estatutárias, tendo examinado o Orçamento Anual, Balanço
Patrimonial, Demonstração do Superávit/Déficit e demais documentos, referentes ao exercício social encerrado
em 31 de dezembro de 2015, são de opinião que as citadas peças, examinadas à luz da legislação societária
vigente, refletem adequadamente a situação da entidade, opinando por sua aprovação pela Assembleia Geral
Ordinária dos Sócios.

Osasco, SP, 27 de janeiro de 2016

Membros do Conselho Fiscal
Clayton Camacho Antonio José da Barbara Marcos Aparecido Galende

Marcelo da Silva Rego
Contador CRC-1SP301478/O-1

CIRCULANTE ...................................... 1.994,42 2.750,32
Outras Exigibilidades............................ 1.994,42 2.750,32

PATRIMÔNIO SOCIAL......................... 8.357,22 8.357,22

TOTAL .................................................. 10.351,64 11.107,54

ATIVO 2015 2014 PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 2015 2014

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL - Em Milhares de Reais

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - Em Milhares de Reais

Superávit Acumulado
Saldo em 31.12.2013........................................................................................................................................................ 160
Superávit do exercício ....................................................................................................................................................... 260
Saldo em 31.12.2014........................................................................................................................................................ 420
Déficit do exercício ............................................................................................................................................................ (386)
Saldo em 31.12.2015........................................................................................................................................................ 34

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais:
Superávit/(Déficit) do Exercício ................................................................................................................. (386) 260
Ajustes ao Superávit/(Déficit) do Exercício .............................................................................................. 19 21
Depreciações............................................................................................................................................... 19 21

Superávit/(Déficit) Ajustado ....................................................................................................................... (367) 281
Aumento/(Redução) em Outros Créditos .................................................................................................... 375 (195)
Redução em Outras Obrigações ................................................................................................................. (34) (71)
Recursos de Entidade Pública Nacional...................................................................................................... 1.764 (729)

Caixa Líquido das Atividades Operacionais............................................................................................. 1.738 (714)

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Aquisição de Imobilizado............................................................................................................................. (20) (13)

Caixa Líquido Utilizado nas Atividades de Investimentos ...................................................................... (20) (13)
Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa........................................................................... 1.718 (727)
Início do Exercício ......................................................................................................................................... 857 1.584
Fim do Exercício............................................................................................................................................ 2.575 857
Aumento/(Redução) de Caixa e Equivalentes de Caixa........................................................................... 1.718 (727)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Milhares de Reais

ATIVO 2015 2014
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 2.592 1.242
Caixa e Equivalentes de Caixa ................................................................................................................... 2.575 857
Recursos Livres (Próprios) (Nota 3) .............................................................................................................. 13 59
Recursos com Restrição (Convênios) (Notas 3 e 9b) ................................................................................... 2.562 798
Outros Créditos ........................................................................................................................................... 17 385
Adiantamentos Diversos (Nota 4).................................................................................................................. 17 385
NÃO CIRCULANTE ...................................................................................................................................... 115 121
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO................................................................................................................. - 7
Depósitos Judiciais........................................................................................................................................ - 7
Imobilizado (Nota 5) .................................................................................................................................... 115 114
Imobilizado .................................................................................................................................................... 306 286
Depreciação Acumulada ............................................................................................................................... (191) (172)
TOTAL ........................................................................................................................................................... 2.707 1.363

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL 2015 2014
CIRCULANTE ............................................................................................................................................... 2.673 936
Salários a Pagar ............................................................................................................................................ 57 63
Impostos e Encargos a Recolher .................................................................................................................. 19 35
Outras Obrigações ........................................................................................................................................ 35 40
Recursos de Entidade Pública Nacional (Nota 9) ......................................................................................... 2.562 798

NÃO CIRCULANTE ...................................................................................................................................... - 7
Provisões Trabalhistas................................................................................................................................... - 7

PATRIMÔNIO SOCIAL.................................................................................................................................. 34 420
Superávit Acumulado .................................................................................................................................... 34 420

TOTAL ........................................................................................................................................................... 2.707 1.363

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

ADC Bradesco - Associação Desportiva Classista
CNPJ 51.244.101/0001-49

Sede: Rua Thomás Antônio Gonzaga, nº 251, Osasco, SP

RECEITA BRUTA OPERACIONAL .............................................................................................................. 2.556 5.444
Receitas de Doações (Nota 10a) .................................................................................................................. 2.555 5.435

Receitas Financeiras - Fundo Próprio ........................................................................................................... 1 9

RECEITA LÍQUIDA OPERACIONAL............................................................................................................ 2.556 5.444

DESPESAS OPERACIONAIS ...................................................................................................................... 2.942 5.184
Serviços Prestados (Nota 10b) ..................................................................................................................... 1.202 2.497

Pessoal e Encargos Sociais (Nota 10c) ........................................................................................................ 956 1.399

Despesas com Programa .............................................................................................................................. 483 728

Outras Despesas........................................................................................................................................... 301 560

SUPERÁVIT/(DÉFICIT) DO EXERCÍCIO ..................................................................................................... (386) 260

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A ADC Bradesco - Associação Desportiva Classista (“Associação”) é uma associação civil, sem fins lucrativos, declarada de Utilidade Pública Municipal, que
tem por objetivo principal o incentivo à prática do esporte, além do desenvolvimento de atividades sociais, recreativas e culturais, em ambiente de respeito
pelos princípios de solidariedade humana, bem como da prestação de serviços de assessoria, organização mediante a manutenção de equipes esportivas
em todas as categorias existentes, doravante denominada Associação.
A autorização para a emissão destas demonstrações contábeis foi dada pela Diretoria em 27 de janeiro de 2016.

2) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS E BASES DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão apresentadas em conformidade com a Resolução CFC nº 1.409/2012, associadas aos Pronuncia-
mentos Técnicos do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aplicáveis às entidades sem fins lucrativos.
As estimativas contábeis utilizadas na elaboração das demonstrações contábeis relacionadas a provisões e contingências passivas, consideram as me-
lhores evidências disponíveis e estão baseadas em premissas existentes nas datas de encerramento dos exercícios. Os resultados finais, quando de sua
realização, podem diferir dos valores estimados.
As principais práticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações contábeis estão definidas a seguir.
2.1) Moeda funcional e de apresentação
Os itens incluídos nas demonstrações contábeis são mensurados utilizando-se a moeda do principal ambiente econômico no qual a Associação atua que é
o Real (R$). As demonstrações contábeis estão apresentadas em milhares de reais.
2.2) Caixa e equivalentes de caixa
Recursos livres (próprios)
Caixa e equivalentes de caixa são utilizados para gerenciamento de curto prazo. Assim sendo, incluem disponibilidades em moeda nacional e fundos de
investimento, cujos vencimentos na data da efetiva aplicação, são iguais ou inferiores a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo,
uma vez que são prontamente conversíveis em dinheiro.
Recursos com restrição (convênios)
Os valores apresentados nesta rubrica referem-se aos recursos disponibilizados por convênios públicos firmados entre a ADC Bradesco e os respectivos
órgãos competentes. Tais recursos são utilizados somente nas atividades definidas nos contratos de convênio, sendo aplicados em fundos de investimento
de curto prazo, apresentando risco insignificante de mudança de valor justo, uma vez que são prontamente conversíveis em dinheiro.
2.3) Imobilizado
É registrado pelo custo de aquisição, líquido das respectivas depreciações acumuladas. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas que levam
em consideração o tempo de vida útil dos bens. A abertura dos bens e taxas utilizadas encontram-se na Nota 5.
2.4) Apuração do superávit/déficit
Apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos
em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento.
2.5) Provisões e passivos contingentes
a) As provisões são constituídas levando-se em consideração a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos ante-
riores, a complexidade e o posicionamento de tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos
para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança.
b) Os passivos contingentes não são reconhecidos contabilmente uma vez que são considerados de perda possível. Não há passivos contingentes rele-
vantes.

3) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Segue composição de caixa e equivalentes de caixa:

Em 31 de dezembro
2015 2014

Disponibilidade em moeda nacional - sem restrição (1).......................................................................... 13 59
Disponibilidade em moeda nacional - com restrição (2) (3) .................................................................... 2.562 798
Total ....................................................................................................................................................... 2.575 857
(1) Refere-se basicamente a aplicações compromissadas;
(2) Refere-se a recursos dos Convênios Públicos, conforme descrito na Nota 9; e
(3) Composto por valores aplicações em fundos de investimento de curto prazo e poupança.

4) OUTROS CRÉDITOS
Outros créditos no montante de R$ 17 (2014 - R$ 385), referem-se a adiantamento a terceiros no valor de R$ 9 (2014 - R$ 380) e adiantamento de férias
no valor de R$ 8 (2014 - R$ 5).

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS - Em Milhares de Reais

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores da

ADC Bradesco - Associação Desportiva Classista
Osasco - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da ADC Bradesco - Associação Desportiva Classista (“Associação”), que compreendem o balanço patrimonial
em 31 de dezembro de 2015, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis
A administração da Associação é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planeja-
da e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante

nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Associação para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Associação. Uma auditoria inclui,
também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a
avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da ADC Bradesco - Associação Desportiva Classista em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Osasco, 25 de fevereiro de 2016

KPMG Auditores Independentes Marco Antonio Pontieri
CRC 2SP028567/O-1 F SP Contador CRC 1SP153569/O-0

DIRETORIA

Diretora-Presidente
Denise Aguiar Alvarez

Diretores
Jefferson Ricardo Romon

Glaucimar Peticov

Jorge Andrade Costa - Contador - CRC - 1SP159543/O-0

5) IMOBILIZADO
Segue composição dos imobilizados:

Em 31 de dezembro
Taxa (média)

de depreciação
(a.a. %) Custo Aquisição Depreciação 2015 2014

Móveis, utensílios e instalações .......................... 10 130 19 (102) 47 34
Sistemas de comunicações................................. 20 33 1 (23) 11 12
Equipamentos de computação............................ 20 123 - (66) 57 68
Total em 31 de dezembro de 2015.................... 286 20 (191) 115
Total em 31 de dezembro de 2014.................... 114
6) PATRIMÔNIO SOCIAL
O patrimônio social é composto por superávits e déficits de exercícios anteriores, sendo que os superávits são utilizados integralmente nos objetivos sociais
mencionados na Nota 1.
7) ASPECTOS FISCAIS
A Associação, na condição de instituição com fins sociais, recreativos e culturais, goza da isenção tributária no que se refere ao imposto de renda da pessoa
jurídica e à contribuição social sobre o lucro líquido, tendo em vista o disposto § 1º do artigo 15, da Lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 1997.
Os demais impostos e contribuições fiscais e previdenciárias, tais como impostos sobre prestação de serviços, encargos sociais tributários sobre folha de
pagamento, dentre outros, são apurados e recolhidos em conformidade com a legislação vigente.
Caso a ADC Bradesco não fosse imune ao Imposto de Renda e Contribuição Social, o valor dos tributos em relação aos exercícios de 2015 e 2014, seriam
os seguintes:

Em 31 de dezembro
2015 2014

Resultado antes dos Tributos (Imposto de Renda e Contribuição Social)............................................... (386) 260
Encargo do Imposto de Renda................................................................................................................ - (41)
Encargo da Contribuição Social .............................................................................................................. - (23)
Imposto de Renda e Contribuição Social do Exercício............................................................................ - (64)
8) PARTES RELACIONADAS
As transações com partes relacionadas estão assim representadas:

Em 31 de dezembro
2015 2014

Ativo Receitas Ativo Receitas
(passivo) (despesas) (passivo) (despesas)

Doações:
Fundação Bradesco.......................................................................... - 2.555 - 5.435
9) PROJETOS SOCIAIS
a) A Associação vem celebrando convênios com Entidades Públicas, com o objetivo de executar seu programa “Núcleos de Formação de Vôlei e Basquete”,
conforme planos de trabalhos elaborados pela Associação e aprovados pelas Entidades Públicas. No exercício de 2015 foram liberados recursos e deposi-
tados na conta de dotação consignada para implementação do Programa o montante de R$ 9.925 (2014 - R$ 4.797), que somado ao saldo remanescente
do exercício anterior no valor de R$ 798 (2014 - R$ 1.527), e aos juros do convênio no valor de R$ 76 (2014 - R$ 53), perfizeram um total de R$ 10.799
(2014 - R$ 6.377). Desse total foram utilizados no exercício de 2015 o montante de R$ 8.237 (2014 - R$ 5.579), ficando um saldo de R$ 2.562.
b) O saldo remanescente dos recursos recebidos e não utilizados no valor de R$ 2.562 (2014 - R$ 798), em conformidade com a Resolução - CFC nº 1.409,
consta no Balanço Patrimonial, na rubrica “Caixa e Equivalentes de Caixa - Recursos com Restrição (Convênios)” no Ativo e “Recursos de Entidade Pública
Nacional” no Passivo.
10) ABERTURA DE RECEITAS E DESPESA
a) Receitas de doações
As receitas no valor de R$ 2.555, referem-se às doações efetuadas pela Fundação Bradesco (2014 - R$ 5.435).
b) Serviços prestados
As despesas com Serviços de Terceiros no montante de R$ 1.202 (2014 - R$ 2.497), referem-se à Comissão Técnica Esportiva no valor de R$ 984 (2014 -
R$ 2.193) e aos Serviços de Consultoria e Assessoria (Projetos Sociais) no valor de R$ 218 (2014 - R$ 304).
c) Pessoal e encargos sociais
As despesas com Pessoal e Encargos Sociais no montante de R$ 956 (2014 - R$ 1.399), referem-se a salários e proventos no valor de R$ 581 (2014 -
R$ 734), encargos sociais no valor de R$ 99 (2014 - R$ 498) e benefícios no valor de R$ 276 (2014 - R$ 167).
11) OUTRAS INFORMAÇÕES
Não houve eventos subsequentes que requeiram ajustes ou divulgações para as demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 2015.

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

Exercícios findos em 31 de dezembro
2015 2014

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Alupar Investimento S.A.
CNPJ nº 08.364.948/0001-38

NIRE 35.300.335.325 - Companhia Aberta
Aviso aos Acionistas

Em cumprimento ao disposto no artigo 133 da Lei nº
6.404/76 e alterações posteriores, a Administração da
Companhia comunica que os documentos a que se refere o
supracitado artigo, relativos ao exercício social encerrado
em 31/12/2015, bem como aqueles referidos no artigo 9º da
Instrução CVM nº 481/2009, encontram-se à disposição dos
acionistas no Site da CVM: www.cvm.gov.br, e no site da
Companhia: www.alupar.com.br/ri e na sua respectiva sede
localizada à Rua Gomes de Carvalho, 1.996, 16º andar,
conjunto 161, Sala A, São Paulo/SP.

BANCO ABC BRASIL S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 28.195.667/0001-06
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Na forma do disposto no artigo 9º do Estatuto Social da Companhia, ficam convocados os Srs. Acionistas
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária do Banco ABC Brasil S.A., como segue:
DATA E HORÁRIO: 14 de abril de 2016, às 09h30min. LOCAL: Sede social da Companhia, na Avenida
Cidade Jardim, 803, 2º andar, São Paulo, Capital. ORDEM DO DIA: I - Assembleia Geral Ordinária:
(i) Exame, discussão e votação das demonstrações financeiras do exercício findo em 31.12.2015;
(ii) Destinação do lucro do exercício de 2015; (iii) Eleição dos membros do Conselho de Administração da
Companhia; II - Assembleia Geral Extraordinária: Examinar proposta do Conselho de Administração
sobre: a) fixação da remuneração global dos Administradores, nos termos do Estatuto Social da
Companhia e deliberação sobre plano de remuneração baseado em ações; b) reforma parcial do Estatuto
Social, com a finalidade de: (i) alterar o “caput” do artigo 7º do Estatuto Social para atualizar o valor do
capital social da Companhia, face a aumento havido dentro do limite do capital autorizado; (ii) alterar o
“caput” do artigo 18 do Estatuto Social para suprimir menção a composição do órgão Diretoria,
acrescentando referência ao artigo 22; (iii) alterar a redação dos parágrafos 1º e 2º do artigo 19 e do
parágrafo 1º do artigo 20 do Estatuto Social meramente para corrigir erros imateriais de ortografia e de
pontuação; (iv) alterar os parágrafos 1º, “h” e 18, “b” do artigo 22 do Estatuto Social para acrescentar
os termos “de caráter decisório” e reescrever a redação da parte final do parágrafo 1º; na parte final do
item “h” do parágrafo 1º acrescentar a expressão “em valores superiores a 5% do patrimônio líquido do
Banco”. No parágrafo 18, “b”, inserir a expressão “e o Comitê Executivo”; (v) excluir o parágrafo 2º do
artigo 22, renumerando-se os parágrafos subsequentes; (vi) alterar o “caput” e parágrafo único do artigo
23 do Estatuto Social, acrescentando o termo “gerais” e fazendo referência aos artigos 21 e 22, que
tratam especificamente das atribuições dos órgãos da Administração; (vii) alterar o “caput” e parágrafo
1º do artigo 24 do Estatuto Social, acrescentando no “caput” a expressão “sendo, ao menos um deles,
membro do Comitê Executivo” e no parágrafo 1º, os termos “membros do Comitê Executivo”;
(viii) alterar o “caput” e parágrafo único do artigo 25 do Estatuto Social, retirando no “caput” as
expressões “nas matérias de sua competência, e a Diretoria como um todo nas demais matérias” e
“mediante convocação de qualquer de seus membros”. No parágrafo único, excluir a expressão “e da
Diretoria como um todo”; (ix) alterar o item “c” do parágrafo 7º do artigo 28 do Estatuto Social,
substituindo o termo “parecer” por “relatório”; (x) alterar o “caput” e parágrafos do artigo 32 do
Estatuto Social, que tratam do componente organizacional de Ouvidoria, substituindo no “caput” os
termos “pela Diretoria” por “pelo Comitê Executivo”, reescrevendo a redação do parágrafo 1º e 3º e
inserindo novo parágrafo, a ser numerado como parágrafo 2º; e (xi) após o exame dos itens acima,
consolidar o Estatuto Social da Companhia. DISPOSIÇÕES GERAIS: (i) Nos termos do artigo 16 do
Estatuto Social da Companhia, somente poderão tomar parte e votar na Assembleia os acionistas cujas
ações estejam inscritas em seu nome em até 3 (três) dias antes da data de realização da Assembleia Geral;
(ii) Os acionistas devem provar a sua qualidade como tal, apresentando na sede da Companhia documento
de identidade e comprovante expedido pela instituição custodiante (Itaú Unibanco S.A.) até o início da
Assembleia; (iii) Nos termos do artigo 126 da Lei 6.404/76 e do artigo 17 do Estatuto Social, os acionistas
poderão ser representados na Assembleia por procurador constituído há menos de 1 (um) ano, que seja
acionista, administrador da Companhia, advogado ou instituição financeira, cabendo ao administrador de
fundos de investimento representar seus condôminos, observado que os acionistas pessoas jurídicas
poderão, ainda, ser representados conforme seus atos constitutivos, devendo o mandato ser depositado
na sede da Companhia, preferencialmente 24 (vinte e quatro) horas antes do início da Assembleia.
Os documentos referentes às matérias que serão deliberadas em Assembleia, bem como as informações
exigidas pela regulamentação vigente, estão à disposição dos acionistas na Sede da Companhia e
disponibilizados no site http://ri.abcbrasil.com.br e nos sites da CVM e BM&FBOVESPA.

São Paulo, 11 de março de 2016

TITO ENRIQUE DA SILVA NETO
Vice-Presidente do Conselho de Administração

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO N° 15/SME/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 2015-0.261.278-6 - AQUISIÇÃO DE MATERIAL
ESCOLAR INDIVIDUAL- AGENDA E ESTOJO RECICLADO.
Acha-se reaberta a licitação em epígrafe, que será realizada às 10h30 do dia
24.03.2016.
O Edital e seus Anexos poderão ser obtidos, até o último dia que anteceder
a abertura, mediante recolhimento de guia de arrecadação, ou através da
apresentação de CD ROM gravável no Setor de Licitação - CONAE 151 - Rua
Dr. Diogo de Faria 1247 - sala 318 - Vila Clementino, ou através da internet pelo
site www.comprasnet.gov.br e http://e-negocioscidadesp.prefeitura.sp.gov.br, bem
como, as cópias do Edital estarão expostas no mural do Setor de Licitação.

SUZANO PAPEL E CELULOSE S.A. Companhia Aber ta de Capi ta l Autor izado -
CNPJ/MF nº 16.404.287/0001-55 - NIRE nº 29.300.016.331 - ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO - Aos 08 de janeiro de 2016, às 10:30 horas, na Av. Brigadeiro Faria Lima, 1355
– 9º andar, Bairro Pinheiros, CEP 01452-919, São Paulo-SP, reuniu-se o Conselho de Administração
da Suzano Papel e Celulose S.A. (“Companhia”), presentes os membros abaixo assinados. Assumiu
a presidência da reunião o Sr. David Feffer, o qual convidou a mim, Maria Cecilia Castro Neves Ipiña,
para secretariar os trabalhos. A seguir, o Sr. Presidente esclareceu que a presente reunião tinha por
finalidade dar conforto ao Banco do Brasil, de modo a ratificar a autorização já concedida nos termos da
ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 18 de março de 2015, para prestação de
aval pela Companhia em favor da Ibema Companhia Brasileira de Papel (“Ibema”) na Nota de Crédito à
Exportação n° 412.100.792, emitida pela Ibema em favor do referido Banco, no valor de R$ 50.000.000,00
(cinquenta milhões de reais), com vencimento em 12 de março de 2021 e encargos financeiros de 115%
(cento e quinze por cento) do CDI. Analisado e discutido o assunto, o Conselho de Administração, por
votação unânime dos presentes, aprovou a matéria, ficando ratificada a autorização dada à Diretoria para
tomar as providências necessárias à prestação do aval, ficando também ratificados os atos anteriormente
praticados pela Diretoria da Companhia ou seus procuradores em relação a esse negócio. Nada mais
havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e conferida, vai assinada pelos presentes. São Paulo, 08
de janeiro de 2016. David Feffer - Presidente da Mesa e Presidente do Conselho. Maria Cecilia Castro
Neves Ipiña – Secretária. Claudio Thomaz Lobo Sonder - Vice-Presidente do Conselho. Daniel Feffer
- Vice-Presidente do Conselho. Demais membros do Conselho de Administração: Antonio de Souza
Corrêa Meyer, Jorge Feffer, Marco Antonio Bologna, Nildemar Secches e Rodrigo Kede de Freitas Lima.
A presente é cópia fiel da original lavrada em livro próprio. Maria Cecilia Castro Neves Ipiña - Secretária.
JUCEB. Certifico o registro em 19/01/2016, sob nº 97531010, protocolo: 16/006589-5, de 15/01/2016.
Hélio Portela Ramos - Secretário-Geral.
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